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RESUMO.- A busca pela compreensão do funcionamento do
sistema nervoso resultou em um aumento de estudos morfo-
lógicos sobre a vascularização encefálica em diferentes es-
pécies animais. As artérias encefálicas são a principal rota
para transporte de sangue para o cérebro e, portanto têm um
papel essencial na manutenção de atividade normal do mes-
mo, o que desperta, devido sua importância funcional, o inte-
resse pela realização de vários estudos. A artéria caroticoba-
silar foi investigada em animais da ordem Perissodactyla, de

espécies da família dos eqüídeos. Pesquisou-se a frequên-
cia da artéria caroticobasilar em 30 encéfalos de equinos
adultos e mestiços, do sexo masculino. As observações re-
alizadas mostraram que este importante vaso apresentou as
seguintes frequências absolutas e percentuais: presente em
15(50 %) dos encéfalos examinados sendo 4 (13,3%) no
antímero direito, 6 (20%) no antímero esquerdo e 5 (16,7%)
em ambos os antímeros.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Vascularização arterial, artéria
basilar, encéfalo, equino.

INTRODUÇÃO
As doenças que acometem o sistema nervoso central (SNC)
de eqüídeos representam uma parcela importante das
afecções nestas espécies. O estudo destas e de outras
enfermidades nas diferentes regiões do país é necessária
para estabelecer formas eficientes de controle e profilaxia
(Pimentel 2009).
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The search for the functional understanding of the nervous system has resulted in an
increase of morphological studies about encephalic vascularization in different animal species.
The encephalic arteries are the main rote for blood transport to the brain and therefore have
an essential role in the maintenance of normal brain activity. The functional importance of
these vessels has led to various studies. The caroticobasilar artery was investigated in
animals of order Perissodactyla, in species of Equidae family. The frequency of caroticobasilar
artery was studied in 30 adult male crossbreed brain horses. The observations showed that
this important vessel presented the following absolute and percentual frequencies: present
in 15 (50%) brains 4 (13.3%) in the right antimere, 6 (20%) in the left antimere and 5 (16.7%)
on both antimeres.
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Nos últimos anos tem se observado grande avanço nas
técnicas de diagnóstico por imagem, que se destinam à
investigação das estruturas do sistema nervoso central
facilitando dessa forma o tratamento de diferentes patolo-
gias (Quinones-Hinojosa et al. 2006, Szeifert et al. 2007).

Acompanhando o mesmo crescimento, muitas doenças
do sistema nervoso também passaram a ser diagnostica-
das com mais freqüência e precisão, possibilitando muitos
avanços na pesquisa biomédica gerando tratamentos cada
vez mais seguros e minimamente invasivos (Kano et al.
2009, Simon & Schramm 2009). Tais patologias merecem
estudos mais pormenorizados, entretanto encontram-se di-
ficuldades quanto à utilização de modelos, visto que a le-
gislação vigente não permite pesquisas com seres huma-
nos, sendo essencial a utilização de modelos animais.

As artérias encefálicas representam a principal fonte
de suprimento sanguíneo para o cérebro sendo essencial
na homeostase cerebral. Pela sua importância funcional,
vários estudos morfológicos foram realizados em diferen-
tes espécies.

No estudo da anatomia regional do sistema nervoso
central, os vasos sanguíneos apresentam grande variabili-
dade numérica, na origem, trajeto e distribuição. No ho-
mem diferentes estudos relataram duplicidade ou agenesia
das artérias da base do encéfalo (Trah-Dinh et al. 1991, De
Caro et al. 1995, Goldstein  et al. 1999, Shroff et al. 2003,
Kim et al. 2006). Entretanto relatos dessa natureza são
escassos na anatomia veterinária aplicada, dificultando
muitas vezes os estudos angiográficos.

O conhecimento preciso das variações vasculares pos-
sui grande importância em um programa de sistematiza-
ção da prática de diagnóstico por imagem e também da
prática cirúrgica em animais domésticos e aqueles que
servem de modelo experimental. Variações na anatomia
vascular cerebral podem aumentar a morbidade nos pro-
cedimentos cirúrgicos e intervencionista (Tubbs et al. 2008).

A irrigação sangüínea para o encéfalo apresenta uma
considerável variação entre as espécies animais. Tais mo-
dificações estão relacionadas com as fontes de suprimen-
to sangüíneo e com a multiplicidade de arranjos das artéri-
as que se distribuem na região do sistema nervoso cen-
tral. Dados sobre estas fontes de suprimento revelaram-
se contraditórios e escassos.

Nanda & Getty (1975) verificaram a ocorrência da arté-
ria caroticobasilar em eqüinos, mencionando que sua ob-
servação geralmente é bilateral, podendo em alguns ca-
sos ser ausente de forma unilateral. Aly et al. (1981) afir-
maram que no jumento a artéria caroticobasilar é ausente.

O presente trabalho tem como objetivo verificar a fre-
qüência da artéria caroticobasilar em eqüinos mestiços for-
necendo desta maneira base para posteriores estudos clí-
nicos, morfológicos através das técnicas de imagem e
neurofisiológicos.

MATERIAL E MÉTODOS
 Foram utilizadas 30 cabeças congeladas de eqüinos mesti-
ços machos provenientes do acervo da área de anatomia ani-

mal da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. O mate-
rial foi submetido ao descongelamento em água corrente, se-
guido de dissecção e canulação da artéria carótida por onde
foi feita a lavagem dos vasos com solução salina a temperatu-
ra ambiente. Em seguida foram feitas repleções vasculares
com solução aquosa de Petrolátex S65 (Refinaria Duque de
Caxias / Petrobrás, Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil)
corado com pigmento Suvinil vermelho. Posteriormente as ca-
lotas cranianas foram retiradas e feitas as incisões das menin-
ges mergulhando em seguida todo o material em solução de
formol a 30% por cinco dias para fixação dos encéfalos. Para
abertura dos crânios, remoção dos encéfalos e dissecação
dos vasos da base foram utilizados instrumentais cirúrgicos de
rotina e fórceps odontológico. Todas as amostras foram foto-
grafadas e realizados desenhos esquemáticos para facilitar a
visualização e compreensão dos resultados. Os resultados
foram expressos em freqüência absoluta e percentual simples.

RESULTADOS
A artéria caroticobasilar em eqüinos corresponde a uma
anastomose entre a artéria carótida interna e a artéria
basilar, observada na face ventral do tronco encefálico pre-
cisamente sobre a ponte. Inicia-se na artéria basilar em
nível do sulco bulbo-pontino terminando na artéria carótida
interna em nível do pedúnculo cerebral. É um vaso de apre-
sentação variável, podendo ser observado de forma uni ou
bilateral. As dissecções realizadas mostraram que a arté-
ria caroticobasilar esteve presente em 15 encéfalos estu-
dados (50%): sendo que 4 (13,3 %) do lado direito, 6 (20%)
do lado esquerdo e 5 (16,7%) em ambos os lados (Quadro
1, Fig.1-3).

DISCUSSÃO
No que se refere à artéria caroticobasilar em equinos, ve-
rifica-se que muitos livros textos simplesmente não fazem
referencia ao vaso, outros apenas o citam sem caracteri-
zar sua freqüência ou apresentação em relação ao antímero,
como é o caso de Getty (1986), que cita apenas que a
artéria caroticobasilar é um vaso que se origina da artéria
carótida interna encontrado apenas nos eqüinos, de diâ-
metro fino e de observação inconstante. Da mesma forma
Aly et al. (1981) afirmaram que no jumento a artéria caroti-
cobasilar é ausente.

Outros autores mencionam apenas a existência de uma
anastomose ou ramo anastomótico entre a artéria carótida
interna e a artéria basilar, sem, no entanto denominá-lo
(Martin 1904, Gonzalez y Garcia & Gonzalez Alvarez 1961).

Quadro 1. Frequência absoluta e
percentual simples da apresentação
da artéria caroticobasilar em eqüinos

Eqüinos

N %

Ausente 15 50
Bilateral 5 16,7
Esquerdo 6 20
Direito 4 13,3

Total 30 100
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basilar, Bergman  et al. (1988) não fazem nenhuma refe-
rência de sua frequência  e se a apresentação deste vaso
é uni ou bilateral.

O mesmo aconteceu com Barone & Bortolami (2004),
ao comentarem a presença da artéria carotico-basilar nos
equinos, sem, contudo informar sua frequência, e se sua
apresentação é uni ou bilateral.

De forma discordante de nosso trabalho, Nanda & Getty
(1975) estudaram a ocorrência da artéria caroticobasilar
em cérebros de eqüinos, e concluíram neste estudo que a
apresentação bilateral é a mais frequente. Citam ainda que

De acordo com Schwarze (1984) em muitos casos ob-
serva-se a artéria caroticobasilar, unindo a artéria carótida
interna e a artéria basilar, sem nenhum tipo de descrição
detalhada ou, mesmo alguma quantificação.

Apesar de citarem a observação da artéria carotico-
basilar no homem ao descreverem as variações da artéria

Fig.1. Vista ventral do encéfalo de eqüino. (ACI)
Artéria carótida interna. (ACB) Artéria carotico-
basilar. (AB) Artéria basilar.

Fig.2. Vista ventral do encéfalo de eqüino. (ACI) Arté-
ria carótida interna. (ACB) Artéria carotico-basilar.
(AB) Artéria basilar.

Fig.3. Esquema mostrando a frequência absoluta e percentual simples da observação da pre-
sença da artéria carotico-basilar. (A) 6 animais (20%) do lado esquerdo. (B) 4 animais
(13,3%) do lado direito. (C) 5 animais (16,7%) em ambos os lados respectivamente.
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em alguns casos a artéria caroticobasilar possa ser bem
desenvolvida ou totalmente ausente unilateralmente. En-
tretanto os autores não fazem referencia a valores absolu-
tos nem percentuais de observação deste vaso. Em nos-
sas observações a apresentação unilateral esquerda foi a
mais frequente (20%), seguido por 16,7% de apresenta-
ção bilateral e 13,3% de apresentação unilateral direita.

Orr et al. (1983) estudaram o fluxo sanguíneo na artéria
carótida interna em pôneis e comentam apenas que a arté-
ria caroticobasilar está presente, sem fazer qualquer aná-
lise de sua frequência.

Frackowiak et al. (1997) investigaram a artéria carotico-
basilar em animais da ordem Perissodactyla e de espécies
da família dos eqüídeos, e na anta, membro da família
Tapridae. Verificaram que a apresentação da artéria caroti-
cobasilar pode ser homolateral ou bilateral. Especificamen-
te no cavalo uma anastomose entre a artéria basilar e as
artérias intercarótidas caudais também foi descrita. A arté-
ria caroticobasilar foi encontrada em todas as espécies da
família dos eqüídeos, em zebras e na anta. Entretanto os
autores não informaram nenhum dado de quantificação.

Santos Júnior et al. (1998) estudaram a ocorrência da
artéria caroticobasilar em cérebros de eqüinos Puro San-
gue Inglês , encontrando o referido vaso em 53,8% dos 26
cérebros estudados.  Concluíram neste estudo que a apre-
sentação unilateral esquerda é a mais freqüente. Resulta-
dos semelhantes foram obtidos por Campos et al. (2003),
que encontraram a artéria caroticobasilar em 54,2 % dos
encéfalos de eqüinos Puro Sangue Inglês. Em ambos os
autores os resultados se assemelham aos valores obtidos
na presente investigação no que se refere à freqüência
total do vaso, uma vez que Campos et al. (2003) não for-
neceram informações dos valores do referido vaso  em
relação aos antímeros.

CONCLUSÃO
Em nosso estudo observamos que a artéria caroticobasi-
lar tem apresentação variável e o antímero de maior frequ-
ência foi o esquerdo.

O conhecimento preciso sobre a vascularização arteri-
al do cérebro e suas possíveis variações subsidiam com
segurança e precisão os procedimentos intervencionistas
de forma experimental e radiológicos como, por exemplo,
as arteriografias do sistema nervoso central, apesar de
ainda não ser feita como rotina da medicina veterinária.
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